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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DE ASSOCIAÇÕES MÁFICO-ULTRAMÁFICAS 
PRECAMBRIANAS: DESENVOLVIMENTO E ESTÁGIO ATUAL DO ESTUDO 
VA.V.Oirardi1 
Há mais de uma década tem-se, em colaboração com vários colegas, 
desenvolvido estudos em rochas máfico-ultramáficas. O presente trabalho tem por objetivo 
relatar sucintamente a evolução dos estudos efetuados nas associações precambrianas. 
Discriminar-se-ão em seguida os diversos tipos estudados. 
1. As Suítes Komatüticas - foram analisadas pormenorizadamente as seqüências komatiíticas 
dos cinturões verdes de Hidrolina e Crixás. Neste, ARNDT et alo (1989) determinaram idade 
em tomo de 2.7 Ga. Ambos os cinturões ocorrem em terrenos muito deformados. Suas 
seqüências estratigráficas incluem uma porção komatiítica inferior (komatiítos e basaltos 
komatiíticos intercalados com metasedimentos químicos) seguidas por mármores, metatoleítos, 
metadacitos e metariolitos. Metapelitos e sedimentos arenosos ocorrem no topo. Apesar do 
severo metamorfismo, a seqüência máfico-ultramáfica de Hidrolina mostra "trend" ígneo bem 
preservado. Inferiu-se que os líquidos komatiíticos primários tem MgO variando entre 9 e 
15%, talvez alcançando 24%. Todos os peridotitos komatiíticos parecem ser mistura de 
líquidos primários e material mantélico. Modelos de fusão parcial baseados em elementos 
maiores e traços e comparação com razões de elementos traços em condritos sugerem que os 
líquidos primários relacionam-se à fusão de manto formado por espinélio peridotito e que a 
fonte das unidades superiores da seqüências máfico-ultramáficas era empobrecida em 
elementos incompatíveis em relação às inferiores, fato que sugere heterogeneidade matélica 
(RIV ALENTI et ai, 1989). Em Crixás, embora as feições primárias estejam melhor 
conservadas, o processo ígneo é menos claro. O comportamento anômalo de Ca e AI é 
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tentativamente atribuído a processo de cristalização cujos controles não . sã,oevide~tes. . . . ~ , . 
Ocorrem diferenças no comportamento de . elementos traÇ(?s atribuídos à heterc)geneidade 
composicional e modal da fonte mantélica, provavelmente mais rica em espinélio do que a de 
Hidrolina (RIV ALENTI et al., no prelo). 
2. Os Grandes Complexos Máfico-Ultramáficos - três grandes complexos máfico-ultramáficos 
ocorrem no centro de Goiás: Cana Brava, Niquelândia e Barro Alto. Eles constituem um 
alinhamento NNE com cerca de 300 km. Vários modelos genéticos foram aventados, a saber: 
corpos alpinos, suítes ofiolitícas, maciços estratifonnes, maciços em parte estratifonnes, em 
parte alpinos. Trabalhos de campo, estudos de petrofábrica, petrol6gicos e geoquímicos 
(GIRARDI et aL, 1981; ,GIRARDI & KURAT 1982, GIRARDI et aL, 1986; SIGHINOLFI et 
al.,1983; MAZZUCHELLI et al., 1983; DREHER et ai, 1989) mostraram evidências de que 
Barro Alto (parte nordeste), Can,a Brava e Niquelândia podem ser interpretados como ~rpos 
intracratônicos estratiformes derivados por cristalização fracionada de magmas basálticos a 
pressões baixas e moderadas. Tais conclusões foram recentemente reforçadas , a partir d~ 
estudos .gravimétricos (FEININGER et al., no prelo) que mostram que o complexo de 
, . . 
Niquelândia constitui uma fatia cuja extensão em profundidad~ n~o excede 6 km. o, mesmo 
padrão foi obtido em Barro Alto, indicando que os grandes complexos são separados e foram 
J ••.• . 
intrudidos ,em região de sut~ra continental. Episódios de . reequilíbrio e meta~orfismo 
(CANDIA et aL, 1989) atingiram tais corpos, cuja formação parece se reportar ao Proter?z6ico 
Inferior (FUGI, 1989). 
3. Os Complexos de Pequeno e Médio Porte - complexos estratiformes de pequeno e médio 
porte foram estudados a SW de Goiás e no Estado do Paraná. Os complexos de Mangabal I e 
.' . , 
Mangabal lI, em Sanclerlândia, Goiás, contém mineralizações de sulfeto de Ni, Co e Cu. 
. . -', 'o 
Derivam de magma toleítico diferenciado a pressões baixas (CANDIA & GlRARDI, 1985) e 
foram metamorfizados em condições de alto grau a aproximadamente 700-8000 C e 6,5 kb 
(C~IA ~ GIRARDI, no prelo). O complexo Piên provém da diferenciação de Illagma 
olivina toleítico diferenciado a pressão moderada, tendo posteriormente sofrido a ação de 3 
ciclQs de metamorfismo, o prirnC?iro a cerca de 850-9500 C e 5-7 Kb (GlRARDI & ULBRICH, 
1980). 
Além desses, ocorrem na região sudoeste de Goiás (Morro Feio, Cromínia, 
Abadânia, Pirenópolis) pequenos corpos dunito-peridotíticos parcial a totalmente 
serpentizados a talcificados, classificados por alguns autores como alpinos, derivados do manto. 
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4. Diques máficos - Enxames de diques básicos estão sendo estudados no sudoeste do Uruguai 
e na região de Uauá, Bahia. Os diques do sudoeste do Uruguai tem direção N60-80E. Sua 
idade é de 1.86.±.0.16 G.a.. Constituem dois conjuntos, a NE e SE, quimicamente diversos, 
principalmente no que se refere a teor de mg, Ti02 e incompatíveis. Sua derivação é 
compatível com fusão parcial (cerca de 10%) de fonte mantélica tipo granada peridotito 
levemente enriquecida. O padrão La/Nb é compatível com o ambiente continental (BOSSI et 
aL,1990). 
Duas gerações de diques máficos, ambos exibindo corpos ígneos preservados 
e metamorfoseados em condições de fácies xisto verde a anfibolito ocorrem em Uauá, Bahia. 
Dados geocronol6gicos preliminares indicam cerca de 2.0 G.a. (LEAL & MENEZES, 1990). 
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